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_ I!,ltmolpe arcrcs({'nfa que esse j>o<'o a rs-
-i~•:•, :, /í.1ra'~~d piê_ita'ifi 'i!~ f'i:'rs'cphone ltni·~tt a l)lu­

:w:,::'h't:&; :·í>et-'dtls"Túfi'rnós: eYJi- ü/1~- d o1ilhfios feJI{'­
"'':'i•:• /f/ô?/óS'·c(/il'so7ftFií ''if.i· ~'ulnbrâ§ ·qlt/ 'choYa/11 r a 

drusa di::: ás·ifcúHúd'Cis 11\'llíjihas·(]uc·hao tôrlc 
·.,-.,;"'· :jh·tíf'i•fii'é-r~r l'o'm · ella:,-' / 1iiuiliJ 11in10s cantar 
'"i~'~•·:_dii' rií•;''põ•rgu'é ·dc<~t ir tr'r [·6m- 11111 '}Di'o IJIIC 

- ' 1 '> "' ~'(/rfí· e'i''éfffhi'á1nli;1 te. · · 
~, ·~- .. ·~·~;~-~·::~·~·~ <·~'-' '.·','';~"· •·r~,! 

((c i,, .. , J?ERSEPBONE. NOS INFER;;OS 
c• •' 1 .. ' ''Yei'SepliVnr.- i'Jffifo di::: "O' poFo das som-

.,,.bYàs·•·d-oleJttes_,· como· me ·attralzes -inesistivel­
·-· 11r.e1tt'é 'paia:· 't'if" 

Assim co#únénta · Eumolpe, confoi~me di:: 
1 Ho'túcrca~· q·ae ·o· rei· do infenzo, o infernal Plu­
- Híô 'níptbú ·Per~·ephono de sua müc. De meter 

·.·:dl'spójalúio ·a Terra da sua perpetua prima­
.'.z•e;~a. ~"sâli'me;•gindo-a na regido da noite, onde 
ii 'hJO;:rc· ·tto 'teinpo faz a '1!ida eterna. 

.. .dhi, cn(clo, Persephone terá u seu rc/110 
··e/e ~OJ(ib>q~;: e eittre cla.mores e qurixiunrs rc­
á~râa' a sorrideli{é p6ma'1!rra da terra, dos té-111-
p'o~- ·c;n rjúé '~:; eJtcontrm.•a e·m·_ contj)(tll!tia de 
'JJcmettii'. Agora, dia soffre intensamente ante 
a dor.· liuútbljié, p·o;~;;in'. · arh•ertc-a que //[LO foi 
aó in/t•nlo para se ·,'ollljJlidcar c sim para 
réuiár~ 'offcre~·cndo~lhe em st·guidu lllll coj>o 
cÓ111 á!Jiiil: do Létlieo c. os /JICirúvilhosos l/tesou­
ro~' do I'Ci afini 'dé ljliC e/la se 'csqneça de {(/o 
y ríit aS- 'Fecõrdações. 

Pcrsephollr, porhn, }/(lO os acccitá'. ·;,-ois 
prefere COiltO ador11o a, I!Wis /uunilde fliir dos 
prados . . U côro dos cspirilos in-z•out, et,ttclu, a 
.JJ ercuÍ·io 'qur Se 'dprc,se;Úa (: IJIIC fi'OCUTO CUJII 
a sua astucia alguma tcn'taçi'io cffica:::. /'iio cs- , 
{orço. Pct'-'scpltóne repclle todas as sedu,·ctie's, 
~filando finalllfente <'llt'DIItra no ya!lto rir !11/W 

arvore WIW rccordaçiio da Terra, 1111w gra11ada 
rclu:::rnte cO/Il 11111 ultimo reflexo do sol . Se­
d u::ida. Pe;·sr pho;tc morde o. f rue! o. Mú:cu rio 
desapp'are'CC à vodr C711<Jttanto !'lutüo .wn:i_ 

Ha. ta/nbeili um Oittro 7.'Cstigío da Trrl'a; 
11111 Jíarci'zo. · 

PeVsepho11e tenta interrogar o se11 delga­
do calice e''à resposta· é melancolica; pois ntlo 
fala seíúio do J1wndo sem pri111avera, triste; 
desolado, aitcioso pelo' regresso da bel/a cidade 
que é· a· propria printavera. 

Deséspe.rada, vestida' co111 ,tarraj!os,, De­
meter vçtga errànte em busca· da filha que lhe 
foi arrebatada. Mas Perséphone, ao vel-a, 'ex: 
clama: "f!~o .me proe_cures! ó minlia m5.e.! Tu~ 
filha habita os infernos e não é mais nada·· para' 
ti!'' <· ' •.< ·' ,. - ',. ·' ' •' ' • 

1Wa, enliio. diri!Je-sr para o palacio dt· 
" Iilcusis·. -·onde () rei Sc!eJtc'[(S conlia-!1!~· o s·eu 

_!Jlho l)r.mophoon, tjlle Sl'.rÚ 7_;.·iptolelile. . , 
·· "'nr~;;ctcr- tJitc quer ron;·ertcr a c;·cat;~·a em 

deus. niio o aliJnc;tta cmn lc!'te c si111 con1 nr­
. 'cim· i'· 1i11itlrosia. 

Como 11111 rcdcntptor- tl!c ftiní /loresccr 
outra <'ç.:; if: ·Tcrru. Será o r,;crdadr•ir-o· esposo 
de Prrsefl·honr )i(rcrúula para· rrmts<p·: com o 

-b~i,jo dÇJ. ~·ar: · 

3.a ·rAPTE 
I , 

( > REX. \SC 1 \fE:\T( > DF PERSEPI !( l:\I·: 
, '. .·· ·,(Qúadro ligado .aó ante:riar). 
· · · ;f-fomcri/ i:onlt~. ·seqttlldo di:: E;Ímolpe, que 

u esforço de Demophoon restituiu Persephone 
t1· fila nriic_ q.á Terra da f'rinw·<•era. Foi, rntüo. 
enyit!o 11111 templo a /)emftcr. deusa do <'creio, 
c todos . nymphas e pastores r'éiidcm-1/ic culto, 
_!Uf>ifosos, em tutiüo n Triptà!eme, porqur a 
ht'/la J>rinw·<•rra <'Oe lina!111rntc resu l:y/i· do 
•.Í'\'.11110 da noitl',._ -· 

~ /- ', ' ! i 

Aj>cnas d,·spertada do j>rofundo sonho. 
1'1-'rscj>Jw~w. m•an(a C0/11 a alc[!ria e o coraycn: 
de 1 t<o/frtr'_ao ·nttttldo e .á ·< ·ida . . ·-/' fl:otorçiio (]111' 

c<~tninlw.>ahrcnl"se aos \-eus f'és ás -rosas 1'111-

títtllltto as a·z•cs rantam . . I naturc::::a. Ji)J~I;la do 
seu lrihar.i/0, snrri ao ·(,dnlw .de Ju-::::1 que a 
innunda. Qur segredo. que wystr;rio . p~ídc rc­

··<•,clar ·.1' r-eqiào noctllrlll~) 

I f, • 

f'rrsrp!tolll' ·z·ol!a -á Terra. por(~/11 niio tl/ats 
}'iÍdc In n.ell.a u suo IJII!t·,ada tlJrna . Si .Demo­
j>ltoo/1 ,~ s,;u csj>Osó na lu::, f'lutüo fani/;rnl o 
l' nas trc<·a.l' sc11do (jlle aft~ ellc j>roj>rio dc1•erú 

-baixar -aos infcr11os deixando o illlllldo drsam­
}'ái·ado'. Tq((~s os-ani10s. j>orém. ri/c t/Scc-ndcní 
f'ara que a naiurr:::a dcsprrlc con1 a gerlllina­
clío prilllaNri/. 
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"DIVERTI":VfENTO" 
As quatro partes que compõem esta obra: 

Sy111phonia. Dansas Suissas (cnradeiada cmn 
u anterior). Scher:::o e Pas de deux. foram ex­
lrahidas de trcs quadros do celebre bailado de 
Straz(•iuskv: "T,e baiser de la fée", bailado cssr 
'ilfl' .foi d~dicado pelo autor ti 111!'1710ria do im­
mortal compositor russo Pedro Tchai!wwsl(\'. 

Tendo por base ·varias ol,ras daqurl/e rron­
dc 11111Úco. insufficiente111cnte apreciado pelos 
ntusicos de how. este traba!ho traça um retrato 
dr Tchailw1.c'~'~''· tal como o sente, o ·uê e o 
tllna Strazl'insk_\•. que dá. assim. á sua obra o 
·;•aTor dr lfiiW ho111enagem. 

Da mesma maneira que procedeu C0/11 a 
S1rite dr. "Pu1cine1la". extrahida de Perrto!ese. 
Sta--winsl<\' apresenta nrstr (( niz•rrtilllel/tO" 
·;•erdadei;·os desem•oh·imcntos S\'mfihonicos. es­
c•·iptos num est_·\'To semelhant~ a·o dr Tclwi­
ko•,,•sky. mas semp,·e impreqnados da slfa· z•i­
qorosa per:sonalidade . 

Tnspirado mais do que nin(JIIC/11 pela musa 
t!aqurllr illlfstre musico. Strmvinsk)' não resis­
ti/f tÍ tentação dc introdlf:::ir 11essa obra pagínas 
iutriras de s11a propria invenção se bem que 
cscriptas sempre na linguage111 e 110 espiri'to de 
Tchailwwsky. 

CAPRICHO 
(PARA PIANO E ORCHESTRA) 
Já se disse azre a ob1'a recente de Stra­

zc•insln' é essencial111ente a solução do proble11w 
da fónna. 

. Este "Capricho'' põé em evidencia esse 
proposito. C ont elle Strarwinsky procurou f a­
:::r r uma obra para piano e orchestra. evitando 
f'orhn a .fórnw do "Concerto". Dahi ter recor­
rido ao velho qrnero "Capriccio". nome que 
sNntndo Ricmn1111,. sc dava "a uma peça ins­
tnrme.ntal srm fónna definida. ua qual. poré111. 
o r\'thmo e a estntcfura tnelodira e harnWilÍca 
se ~.presentmram cheios !}e i1nprevistos e de ori­
rtinalidade". 

. A idéa dQ "Capriccio" não é, pois, 111110 
{!mna na ·7•erdadeira aceprão da palm•ra e sim 
.um. moti·uo formal. que. acena ao autor o sen 
t!tema r o seu desenvolz 1imento. rousas que siío 
/ll(t'()l/lCilfl' de nature:::a 1/lllsical. Strwwinsky rca­
Ti.w-a de trcs 11/aneiras differcntes, que são as 
que formam os seus tres. JNo·vimentos~- Esses 
frt's 111m•imrntos se liqam orqanicamentr rntrc 
si ao mesmo tempo oue cada IWI realisa a sua 
frírma ;harticu1ar. A idrd typica do '' Capri-
cho" 1; o motiz,o harj!ejado rm sol menor, 
annunciado pelo pia•to c susfclltado pelos tini­
bales 110 inicio do allegro do primeiro 1novi-

Sabbado, 6 de Junho de 1936, ás 21 horas 

I'.' Grautle fJoncerto Synttlllonico 
S O R .~ R F. H F. N (' I \ n )<; 

IGOB STBA lVINSKY 
· com o concurso dos So I istas 

SULIMA~STRAWINSKY (pianista) 
Mme. VICTORIA OCAMPO (declamadora) 
GEORGES JAMES (tenor) 
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I. 

DIVERTIMENTO...... IGOR STRAWINSKY 
1) Symphonia 
2) Danças suissas 
3) Scherzo 
4) Pas. de deux (Adagio) 

11. 

CAPRICHO IGOR STRAWINSKY 
'(PARA PIANO E ORCHESTRA) 

1) Allegro symphonico 
2) Allegro rapsódico 
3) Allegro caprichoso 

ao piano : SULIMA STRA WINSKY 
I li. 

PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL: 

PERSE ·PHONE 
melodramma em 3 partes de ANDRE' GIDE - musica de IGOR STRA WINSKY 

(para orchesüa, declamadora, tenor e coros) 

I. 

PERSEPHONE RAVIE 
11. 

PERSEPHONE AUX ENFERS 
I I I. 

PERSEPHONE 'RENAISSANTE 
A parte da protagonista será·. interpretada como, na nzcente 
estréa no Theatro Colón de Buenos Aires, pela illustre Dama 

Argentina e eminente poetisa e declamadora 

Mme. VICTORIA OCAMPO 
expressamente escolhida para esse papel pelo proprio autor 

A parte de "EUMOLPE" será interpr.etada pelo tenor patrício 

GEORGES JAMES 

~ob a regencia do proprio autor: IGOR STRA WINSKY 
Coro sob a direcção do maestro SANTIAGO GUERRA 

... 

menta. Esse moth'o dete,·mina o caracter do pri­
ntciro 1-novimento, suscitando, e.ffectivamente, 
u.ma elaboração de moth•os successivos inspi­
rados no barroco -weberiano. 

Elle se prepara po1' uma introducç,ão que 
surge da. peromçêio do final e que contribue 
eyuallltc.nte á peroração do pri1neiro movtnwn­
fo, .encel'l'atzdo, assim ,a fónna da abertura e 
cstabelcnmdo 11111 laço entre as duas extremida­
des da obra. 

A idéa do "Cap1·icho" apresenta-se em toda 
a sua. plenitude 110 segundo movimento sób a 
fónnci de rapsodia· com. seus rythmos entrecho­
Ciulos 1111111 tempo lento. resnltando dahi o que 

.se chama a .fór·ma de "lied" . . 
A phrase prindpal. que é sombria, alterna­

se com lll/!a phrase dramatica que passa do ~11.1?­
nm- pw·a o maior, .mmw cspecie de "blue", o,'l'}de 

rlinlogam o piano c o clarinete, aco<rnpanhado de 
lon.oe por UJna cadencia do 1:ntntmento pn:n­
ci pal. 

Fhwlmente, o terceiro movimento ?'ealisa 
um terceiro aspecto da mesma idéa formal: 
mn "moto perpetuo". A base: deste mm.rimento 
~~ um obstinado lwrpeio em sol ma·ior, sobre 
o qnal se soln-epõem si;nultaneamente dois mo~ 
tivos contplel'nentm·es como o S1tjet"to e o con-· 
trasufeito de. u.ma fuga. O .fogo desses dois mo­

tivos, um no p1'ano e o outro na orchestr,a, e 
vice-versa, as incidencias que provocam, com-

põem o trecho qne toma, assim. 1tma .fôrma de 
"ronda". 

PERSEPHONE 
Melodrama em 3 partes com poema de 

André Gide 
PT·:RSlO:PHONE: M'm·me .. Virtoria. Ocampo 

EuJHOLPE: George !ames 

1.• PARTE 
O HAPTO DE PERSEPHONE 

Eu.molpe invoca. a. Demeter. deusa dos 
m.il nomes, mãe de Persephmre, afim de cele­
brar os 11iysterios da. divindade que preside as 
colheitas P .fertilisa os cmnpos. E então refe·re­
se. seuundo conta Homero, ao rapto de Per­
sePhone. O côro das 11)1tn/Jhas e pastores en­
tristecidos pelo proximo desapparecimento da 
densa, e.ralca o seu e·ncanto e exfwime ·rogos 

para rwe ella .fiqu.e. Persephone, porém, e.rcla-
ma: "A brisa acaricia as flôres. C om.eço· a ou­
vir-te de todo o meu. em-ação. ó canto da pri- ,,, 
mcira. numhã do mundo. 

Pelos pmdos semeiados de asphodelas 
11eio errar smnbras oue choram, um pÕvo Í11-
teiro se'm esperança!" 


